
Segunda-feira, 4-4-

ÚMC-
JORNAL DA TARDE — 5 -

Política 
CRISE 

QUERCIA E ULYSSES PELA UNICAD 
Os dois se encontraram ontem e concluíram que a unidade é necessária para apressar os trabalhos constituintes e fazer a transição democrática A unidade do PMDB e a neces

sidade de se apressar os trabalhos 
da Constituinte foram os temas 
básicos da conversa que o presi
dente da Assembleia Nacional , 
deputado Ulysses Guimarães, e o 
governador Orestes Quércia tive
ram ontem no início da noite no 
Palácio dos Bandeirantes. A reu
nião durou quase uma hora e 
meia e serviu ainda para Ulysses 
combinar com Quércia quais as 
providências que devem ser ado-
tadas para estimular os deputa
dos de São Paulo a comparecerem 
às sessões. Para apressar os traba
lhos constituintes, tanto Ulysses 
como Quércia consideraram im
portante a unidade partidária. 

"Não há razão fundamental 

para que saiam do partido antes 
do final da Constituinte. Temos 
conversado com deputados, sena
dores e governadores sobre a ne
cessidade de que permaneçam no 
partido", afirmou Ulysses. 

Segundo Quércia, o PMDB 
precisa prosseguir no seu objeti-
vo de ser "o instrumento da tran
sição democrática e de promulgar 
a nova Constituição o mais rapida
mente possível. E para isso é im
prescindível a unidade part idá
ria. Em seguida teremos a conven
ção do partido onde analisaremos 
sua presença no País, suas rela
ções com o governo federal e to
das as questões de nosso interes
se. Mas o primeiro degrau é ^ . 
promulgar a Constituição". w 
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Quércia e Ulysses: primeiro, a Constituinte. 

Ulysses Guimarães evitou 
P^falar em prazos definidos, mas 
garantiu que até o final do 
semestre a Constituição es ta rá 
pronta. Ele também apresentou a 
Quércia o programa que pretende 
implan ta r para os trabalhos da 
Constituinte na nova fase (veja 
maté r ia na página, seguinte) e 
conversou sobre o método que 
descobr iu para impedir que as 
sessões continuem sem quórum: 
"Es tude i as medidas que pode
riam ser tomadas e tenho a im
pressão que descobri a pólvora", 
comentou, sem, no entanto, entrar 
em detalhes. "Seria uma indelica
deza falar qualquer coisa antes de 
conversar em Brasília com a Mesa 
Diretora dos t raba lhos . " 
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Sarney: 
hoje, uma agenda 

cheia. 
O presidente Sarney recome

ça hoje o trabalho, no Palácio do 
Planalto, depois do descanso da 
Semana Santa, recebendo em au
diências os líderes do governo na 
Câmara dos Deputados, Carlos 
SanfAnna, e no Senado, Saldanha 
Derzi, além do líder do PFL na 
Câmara, deputado José Lourenço. 
Isso depois de conversar, separa
damente, com o ministro chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, com o chefe do Gabinete 
Militar, general Rubens Bayma 
Denys, e com o chefe do Serviço 
Nacional de Informação — SNI —, 
Ivan de Souza Mendes. 

Os líderes serão recebidos pe
lo presidente Sarney em audiên
cias separadas, mas deverão estar 
reunidos com três ministros polí
ticos, considerados aliados do Pa
lácio do Planalto, para discutir so
bre o plano de ação governamen
tal, que será apresentado por Sar-

-inrlo j-sta semana. Participa

rão do encontro os ministros Pris
co Viana, da Habitação, Urbanis
mo e Meio Ambien te , António 
Carlos Magalhães, das Comunica
ções, e Ronaldo Costa Couto, che
fe do Gabinete Civil. 

Segundo o deputado Carlos 
SanfAnna , não está prevista a 
participação do presidente nessa 
reunião, mas nada impede que, no 
final, ele decida ter um encontro 
com o grupo, considerando-se que 
partiu dele a ideia de provocar a 
conversa de hoje entre os líderes 
e os três ministros. 

As audiências do presidente 
com os líderes e os chamados mi
nistros da casa estão previstas pa
ra a manhã de hoje. À tarde, ele 
r ecebe mais t rês ministros (da 
Educação, Hugo Napo leão , da 
Saúde, Borges da Silveira, e da 
Justiça, Paulo Brossard), além do 
procurador-geral da República, 
José Paulo Sepúlveda Pertence. 

Os dissidentes devem ficar 
Dificilmente, os d i ss iden tes 

do PMDB que assinaram o mani
festo de rompimento com o gover
no, para adotar também uma posi
ção de independência com rela
ção ao comando partidário, deixa
rão a legenda antes da convenção 
do dia 5 de julho, que vai escolher 
os novos diretórios e execut iva 
nacionais. Até agora, subscreve
ram o documento 43 peemedebis-
tas, sendo 21 senadores e 22 depu
tados federais, p re tendendo-se 
chegar a 60 ou 70 dissidentes. 

A informação foi prestada, on
tem, pelo vice-líder peemedebis-
tas na Constituinte, deputado An
tónio Brito, que pessoalmente não 
condiciona seu desligamento do 
PMDB à aprovação de um manda
to de cinco anos para o presidente 
Sarney. Ele admitiu que a maioria 
dos parlamentares que assinou o 
manifesto adotará a mesma posi
ção, pois muitos enfrentam difi
culdades regionais para sair do 
PMDB, ou ainda acreditam numa 
retomada das bandeiras originais 
a partir da convenção. 

O deputado gaúcho considera 
o manifesto como uma advertên
cia ao comandato partidário para 
que promova o redirecionamento 
da legenda, sob pena de perda dos 
seus melhores quadros. Ele expli
cou que a dissidência se constitui-

no partido até 5 de julho 
rá em bloco independente da di-
reção partidária, embora o sena
dor Mário Covas deva continuar 
no exe rc í c io da l ide rança do 
PMDB na Constituinte. 

Conforme o vice-líder peeme-
debis ta , a a tuação do senador 
paulista na liderança tem sido im
portante pelo fato de influir em 
todos os acordos firmados para 
votação na Constituinte. À exce-
ção da aprovação de um mandato 
de cinco anos para os futuros pre
sidentes da República, o senador 
Mário Covas, sempre conforme 
António Brito, influiu para o res
tante do texto já aprovado pela 
Constituinte. Por essa razão, ele 
considera decisiva sua permanên
cia na função. 

O manifesto foi redigido pelos 
senadores Mário Covas, Fernando 
Henrique Cardoso, Severo Gomes 
e José Richa, além de ter contado 
com a participação do deputado 
Euclides Scalco, que vem coletan-
do as assinaturas de apoio. 

Na prática, porém, o manifes
to deve ser interpretado como a 
solução adotada pelos históricos e 
progress i s tas que, embora des
contentes com os rumos do PMDB 
e sua a tuação no governo, não 
querem sair do partido sem a cer
teza de uma alternativa eleitoral
mente viável. 

Gérson fica, Rita sai. 
O senador Gérson Camata, 

do PMDB do Espírito Santo, 
ainda não 

saiu do partido 
Ontem, em Vitória, ele marcou 

nova data 
para a saída: depois das 

eleições municipais. 
Mas sua esposa, a deputada 
federal Rita Camata, sairá 
do PMDB nos próximos dias. 
Gérson disse que atendeu a 
um apelo de Ulysses, 
ao permanecer no PMDB. 

Apesar de todos os problemas 
vividos pelo PMDB e da ameaça 
de muitos de ixa rem o par t ido , 
Ulysses Guimarães fez questão de 
insistir que nenhuma outra legen
da oferece tantas possibilidades. 
"Mesmo com as dificuldades que 
temos tido, o PMDB é uma legen
da de grandes possibilidades elei
torais no País." É uma legenda em 
que, segundo ele, todos os políti
cos têm espaço para seus projetos, 

Tanto Ulysses como Quércia 
negaram que tivessem discutido a 
prorrogação de mandato dos pre
feitos. E o presidente nacional do 
PMDB comentou que q u a l q u e r 
emenda com essa intenção irá 
contrariar o artigo 72 do texto 
constitucional já aprovado 
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